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A Memora nodosa (Silva Manso) Miers é uma espécie da família Bignoniaceae, conhecida popularmente como caroba amarela, 
carobinha do campo e bambuzinho. As folhas e caules dessa espécie são utilizados na medicina popular para tratamento de fe-
ridas e úlceras externas,(1) enquanto as raízes são usadas na forma de chá para dores abdominais e externamente no tratamento 
da sarna.(2) A prospecção fitoquímica evidenciou heterosídeos saponínicos, flavonóides, triterpenos e óleo essencial na folhas e 
heterosídeos saponínicos nos caules e raízes.(3) No óleo essencial de sete amostras de folhas, coletadas em Goiás e Minas Ge-
rais, o benzaldeído foi o composto majoritário (89-94%).(4) Estudo biológico do extrato etanólico das raízes da M. nodosa revelou 
atividade carrapaticida moderada (EC50 = 4,32 mg/cm2 e EC90 = 16,60 mg/cm2) contra Amblyomma cajennense.(5) Avaliação in vitro 
das frações hexano e diclorometano obtidas das raízes evidenciou atividade antimicrobiana de boa a moderada contra bactérias 
Gram-positivas e o fungo Candida albicans.(6) O presente trabalho teve como objetivo avaliar a atividade antioxidante dos extratos 
etanólicos brutos e das frações hexano, diclorometano, acetato de etila e aquosa obtidas das folhas e das raízes de Memora 
nodosa coletadas em Senador Canedo (GO). Os extratos brutos e frações foram preparados de acordo com Ferri.(7) As atividades 
antioxidantes dos extratos etanólicos das folhas, raízes e respectivas frações foram mensuradas através da capacidade de desco-
rar soluções diluídas do radical 1,1-difenil 2-picrilhidrazil (DPPH). Para os testes, as amostras e o padrão (ácido ascórbico) foram 
diluídas de forma que suas concentrações variassem de 500 μg/mL a 0,48 μg/mL e a leitura foi realizada em espectrofotômetro 
de UV (λ 517 nm). O cálculo da atividade antioxidante foi feito através da fórmula AA% = 100 – {[(AbsA - AbsB) x 100] / AbsC}, 
com construção de gráficos AA% x C, sendo AA% a atividade antioxidante percentual; AbsA a absorbância da amostra; AbsB a 
absorbância do branco da amostra; AbsC a absorbância do controle e C a concentração das amostras e do padrão em μg/mL. O 
extrato bruto da raiz apresentou a melhor atividade antioxidante com CE50 de 42,29 μg/mL. A maior eficiência na redução do DPPH 
foi obtida com a fração acetato de etila, CE50 de 46,56 μg/mL (folhas) e 9,7 μg/mL (raízes). A melhor atividade antioxidante das fol-
has e raízes de M. nodosa foi observada nas frações mais polares. Esse fato pode estar relacionado com a presença de compostos 
fenólicos presentes nas folhas e raízes. Concluiu-se que as frações acetato de etila das folhas e raízes apresentaram atividade 
antioxidante. Esse trabalho é o primeiro estudo da atividade antioxidante da M. nodosa. 
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